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0 congresso Catbolico e as nossas camaras

Emquinto se prohibe aos realejos e aos pianos do bote­
quim que toquem a Maiselheza, que nenhuma disposiçSo le-

§al condcmnàra até hoje como attentoria das instituiçCea e 
08 bons costumes; no palacio de Castcllo Melhor reune-se 

um conf r̂esao catholico para fazer a apologia dos jesuítas, e 
pedir 0 restabelecimento das ordens religiosas! Emquanto 
sete notas de musica sem significação política, que so podem 
ter o valor de ser bem ou mal entoadas, levam o governo a 
lançar-ae no caminho das perseguições e dos vexames, uma 
duzia de díscolos, em manifesta rebelliio contra as institui­
ções, contra as leis, contra a moralidade c contra a civitisa- 
çio, é acolhida com a mais completa indifferença, senão 6 re­
cebida com apptauso pelos altos poderes do estado. A esse 
congresso assistiram venerandas matronas e esperançosM jo­
vens, esposas e filhas dos legisladores hereditários e electivos. 
la nobreza do reino que priva com a pessoa do chefe does­
tado, do alto funccionalismo pago pela naçSo; assiste o clero; 
assiste o poder judicial; assistem os deputados da maioria 
que representam as opiniões do governo. E como se tudo islo 
fossem rodas da mesma engrenagem no dia seguinte um de­
putado, que é um dos tclephones do governo, propõe o adia­
mento de um voto de sentijn«nto pda morte de Garibal^: o 
excopimungado que tingiu a espada no sãngue da benfditta 
conog/id

r
■u

/T^ .

Governam as saias, quer sejam de li preta e M denomi­
nem batinas, quer sejam de retina com panirrs e se intitulem ã
Serge Panine. Os sotainas não querem ficar atraz das Na- 
nãs; se ellos se limitam a dispor das commeodas nacíonaes e 
estrangeiras, a favorecer os rkfrit de ton nrttr com os empre­
gos rendosos, os sotainas vão andando, vão ganhando ter­
reno, vão passando das trevas para a luz do dia e sentem-se 
já bastante fortes para dizerem o que pretendem, como 
aquelle guerreiro antigo que vibrava a lança de grande dis­
tancia contra a praça de que pretendia assenhorear-se. Bem 
lhe importa ao governo que as leis sejam desacatadas, que os 
sotainas lancem a luva descaradamente á civílísaçio, com- 
tanto que o não perturbem nas suas altas cogitações de se 
manter em equitibrio. Bem Ibe importa que a rrança e a Ita- 
lia M cubram de lucto pela morte do Intrépido patriota que 
sacrificou o seu bem estar e a sua vida ao amor da liberdade 
eomtanto que das mãos lhe não escape a maromba; elle deixa 
que ura congresso catbolico hasteie o pendão da revolta con­
tra as leis <To paiz e appiaude os insignificantes que maltra­
tam a memória d'um grande cidadão com a mesma semceri- 
monia com que qualquer cão da rua emporcalha o pedestal 
d'um monumento.

V
/  /. ^

JUSTA DESFORRA

Hontem deu-se extranho caso 
Mesmo junto da Havanesa
— Se não foi obra do acaso 
Foi do demo com certeza.. .

Ao pé da porta do meio, 
junto de grosso magote, 
Parou, tomando o passeio,
O nobre barão do Pote.

E atraz delle por feitiço, 
Attracção. ou não sei qué. 
Estacou como um suisso 
O iiluaire marquez de V ...

— Como o acaso reuniu 
Duas forças tão oppostasf — 
Alas nenhum ao outro viu, 
Ficaram costas com costas- - -

Do barão collega antigo 
De repente chega então,
E  fallando ao velho amigo 
Diz : — como estás tu barãof

E co'uma precisão rara 
\ oltam-se ambos d'uma vez; 
D'esta fórma dão de cara 
O barão mais o marquez!

Corrido, o barão recua,
quanto o marquez lhe diz ;

— Surriada I foi p'ra a rua, 
Seu barão do bis, bis, bis ! . .  -
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P a x .

S c e n a .  f i n i i l

Eis a teus pés, senhor, reudido e chato 
0  que dai njrdras fez gato-sapato;
Esse que a muitas deu terriveis põdas. . .  
Nas que não conseguiu malar a todas 

[escarra grosso]
Amordacei as liydras pombalescas

Brandjjido o arrocho em posições grotescas. 
Mandei calar pianos e badalos 
llesde Adiça a Carreira dos Cavallos:
Corri a socco, a [>ontapé e a pau 
A horrenda Marselheza em berimbau;
A lei do bumba e xd» segui á letra,
Mais isto e mais nqiiíllo.. .  e tal etc.

(com voz caveruosa e tetrícaj 
Mas contra mira se ergueu, fi ia e maledn-a. 
Uma hjfdra ignorada— a bydra medica...
E suspeitou um desconcertosito 
No armazém onde a telha deposito!

Dei com diversas hydraa em pantana. - - 
Venceu-me a mais Horrenda. . .  a da tizana'
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BEM HAJAS

Parodia i  can;io de AniúnJuu do D. /ajruie

Betr. hajas 6 luz do Sol •
Aqui da terra dos cegos;
Immcnso, eterno, farol,
N’este mar largo d’emprcgos.

Bem hajas pasta do Fontes.
Que não esqueces niiiguem.
Que dás empregos aos montes.
Que dás posta a quem não tem-

Bcm hajam secretarias.
Paraíso d alilhados;
Bem hajam as alegrias 
Dos Bazorras empregados.

Bem hajas oh capital.
Que levas quando ha banzé.
Bem hajas oh Portugal 
Que tens Fontes e Bumay.

Bem haja 0 cheiro a mar zia.
Bem haja a lama e o pá 
Da capital doentia 
Onde vegeta o Cócó.

infeliz de quem nos montc.s 
Não tem ninguém que o soccorra. 
Felizes 08 que tem Fontes,
Ditosos, quem tem Bazorra !

S elim .

A .l i i< lr t  l> o m

f
—  Ha procissão, ou nào ha ?

— Haverá?
— Não haverá procis.sâo ? •. - 
Isto mesmo que eu pergunto.

Foi 0 assumpto 
Da geral conversação.

Um dizia: — E ’ prohibida 
A saída

Porque, se a hydra anda a solta. 
Essa bicha carmezim 

Faz chinfrim 
E rebenta uma revolta !

Outro protesta: — E ’ mentira!
Quem conspira 

D el-rei contra a regia pelle ?
..  Tiraram-lhe 0 tigre amado 

E amuado
Não quer procissão sem elle.. -

Outro assegura afinal:
— Nâo ha tal !

Nem ha razões p’ra terror- - - 
E' si^orque a procissão 

Tem um cão. ■.
Nunca paga ao armador...

Tudo por lim se harmonisa 
E organisa,

D'ondc se vê e sc prova 
Que a tal bicha humanisou-se,

T ransformou-se 
Num bondoso Terra S o v a .. ■

P a s .

V

?  -  .

c

* Sol n’esta terra quer dizer Fontes.

*ts-

0  Lyeinio tem der contos 
Na empreza do syndicato; 
Ao votar sente 0 allivio 
De quem alarga um sapato.

5. Inrwi e  os *eos do maniro 
Matam a bjdra n'um mJb.

Penteia-se, a bota engraxa, 
Veste-se a todo o capricho,
E monta no fero bicho 
O S. Jorge 'da tarraia.

Bera vindo sejas, mochacho. 
Mata sete e ires espicha.
Se vens dar na feia bicha 
Um golpe de bota.abaixo.

Arrobas, com seu arrôcho.
Fez na bicha horrenda brecha; 
Mas, por fim,'fez-se lamecha,
E  matal-a- -. tó carocho.

Só tu pódes, santo macho, 
Cavallciro heroe machucho, 
Metter a lança no bucho 
Do bichinho do diacho.

Avante, santo de nicho, 
Qonquista dc azeite um tacho' 
Conquista um novo pennacho 
Fazendo em postas o bicho!

Teme alguém que o tigre irado 
F‘ra preto agora descaia;
11a quem o tenha aSlrmado 
.Mas duvido que elle caia.

Saber-se-ha ámanhâ 
Na procissão, com certeza 
Se elle prefere o. ■ - pTa gran 
.Ao toque du Marselheza.

1%
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o  .intonio .Varia aperta cordialrnente a mSo aos artistas *■
do quinteto de crystal c aconsclho-lhcs com amisade que se l  ';
apresentem vestidos de cartipinos nas Foítes se que- ' '•' '
rem um verdadeiro successo cm todo Paris. Lembrem-se do 
enlhusiasmo produzido cm Lisboa pelos ocearinistas, no que
muito influiu o seu trajo pitlorcsco ; e ellcs no fim de contas ^  * V ^  ^   ̂^

, v

eram tio ealabrezes como os senhores hão de set maioraes.
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O MEU ELLE

( p a r a  r e c i t a r  a o  p i a n o )

m c  y 'S> í&t"

•N\v

Dormes, ó cysne de louçã plumagem.
E com a aragem tinga-sc a hydra atroz, 
Dormes e acccitas o fatal gatasio.
Que foi balasio- - - e para.ambos nós f

Dormes, ó  cysne da Parada agreste.--.
E  esta cm que deste de sendeiro foi... 
Doirada piliula engulistc impura.
Que te foi dura.. .  qfie inda lá te róc.

Anio da lyra. na candura raro.
Olha que o Caro, a quere servi Icál,
E ' bem capaz de te mandar embora 
Sc me pões fóra d'este seu faval.

Onde nasceste) onde brincaste na eira) 
Da Parvalhcira vieste, acaso, sim)
E s lá de Chellas, de Carnide ou Loisa, 
Ou doutra coisa com um nome assim }

^onso foste em aceeitar a pclla 
Que por tabella te fez dar toIcus 
Nunca em meu caco vi pular macacos 
Asaim velhacos como são os teus.

BOA ACQUfSIÇÃO

A guarnição da patrulha, 
Resolveu ha poucos dias 
Darjias vistas,'fazer bulha, 
.Augmentando as bateria-s.

L ; -...ha um canhão, porem, 
F ra que o ,jcso ae equilibro. 
F oi comprar outro, também 
Ua mesma força e calibre.

Tendo noções militares,
Y  chefe dos sobas,
^ ém  d um, «firma Tavares» 
Quiz outro «fabrica Arrobas».

<l.á na montanha calabricA. 
^çundo a historia me a (firma. 
Ha muitos d’aquella fabrica, 
Inimenscs d'aquclU firma* • •)

Lá estSo ambos no terraço,
A rôapcitavel altura,
Sobre dez travessas daço 
De quatro pés de espessura.

E  tudo diz, quando passa 
Sob as valentes travessas:
~  A guarnição d'esta praça 
1 era duas soberbas píftw / . . .

P an.

Mario

Porquo piorde em Caribaldi 
L u  tal Luciano Coidefro?

Ma fio

Para não mentir á fabula 
Do leão e do sendeiro.

»«*

L K
Ayuntamiento de Madrid



1
8  D B  J V N H O  D E  1 8 8 3 O ANTONIO MARIA 187

C A M I N H O  DE F E R R O  DE SALA M A NC A

S ã o  e s t a s  a s  l i a h a s  c o m  q u e  e l l e s  s e  c o s e m
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Emquanto 0 pobre Algarve sem Unhas, sem nada, está só entregue aos cuidados

do Assis com prejuízo de terceiro
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